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“Boa sorte é o que acontece quando a 

oportunidade encontra o planejamento” 
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RESUMO: O objetivo do estudo consiste em examinar as principais características 
das pesquisas científicas nacionais que abordam um fragmento da literatura 
referente ao tema Planejamento Tributário. A pesquisa caracteriza-se como 
descritiva, com abordagem qualitativa, realizada por meio de uma análise 
bibliográfica. A seleção do portfólio bibliográfico (PB) ocorreu em setembro de 2022, 
ocasião em que foi realizada uma busca na base de dados Spell (Scientific 
Periodicals Electronic Library), por meio do título do documento a palavra 
“planejamento tributário”. Os resultados revelam que o PB deste estudo apresentou 
86 autores, de modo que a Universidade Federal de Santa Catarina foi à 
universidade com maior frequência dos autores do PB. No que concerne aos 
periódicos com maior número de publicações dedicadas a temática investigada, 
foram identificados 5 periódicos com pelo menos 2 estudos publicados, os demais 
periódicos identificados apresentaram apenas 1 estudo publicado. Ao realizar a 
análise temporal dos artigos do PB, identificou-se que ano de 2019 apresentou o 
maior número de publicações (4 estudos). A última variável analisada refere-se ao 
setor investigado a partir da lente do planejamento tributário, que evidenciou 14 
setores investigados, com maior frequência da construção civil, presente em 3 
estudos do PB. Os estudos que analisaram a construção civil apresentam como 
principal característica a apuração de tributos e apropriação de custos de maneira 
diferenciada de outros setores. Conclui-se que o planejamento tributário se configura 
como uma temática ainda em evidência e de interesse dos pesquisadores da área, 
mesmo que frequentemente pesquisada ao longo dos últimos anos. 
 
 
PALAVRAS – CHAVE: Planejamento Tributário. Análise Bibliográfica. Contabilidade 
Tributária. 
 
AREA TEMÁTICA: Tema 05 – Contabilidade Tributária. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Com a grande competitividade, as organizações brasileiras precisam 
reduzir os seus custos, principalmente a alta carga tributária. Para isso, é necessário 
optar pelo melhor regime tributário. Dessa forma, a organização diminui os seus 
custos e atinge uma maior lucratividade. A escolha do regime tributário, precisa ser 
feita com muita cautela, pois é um fator que irá ajudar a garantir a saúde financeira 
da organização, evitando multas e penalidades vindas do fisco (NASCIMENTO, 
2016). 

                                                 
1 Acadêmico do curso de Ciências Contábeis da UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
2Mestre, UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
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É nesse cenário que surge o planejamento tributário, que consiste em um 
conjunto de medidas contínuas que buscam a redução de tributos, de forma legal, 
levando em conta as possíveis mudanças rápidas e decisivas, caso o fisco promova 
mudanças no âmbito fiscal. Trata-se de um procedimento lícito e transparente, que 
não gera nenhuma penalização para o contribuinte, e tem como objetivo principal a 
redução ou transmissão do ônus econômico dos tributos, e consequentemente, uma 
rentabilidade maior para a organização. O planejamento tributário abrange as 
atividades de quaisquer organizações, desde uma sociedade de pequeno porte, até 
uma instituição de grande porte (OLIVEIRA, 2013). 

Para realizar um sistema de planejamento tributário eficaz, é necessário 
que seja considerado todos os tributos incidentes na operação empresarial. 
Portanto, realiza-se uma análise individual com os reflexos nos outros tributos. Para 
que a análise das alternativas de redução do custo tributário gere um resultado 
efetivo, é necessária a integração de todos os departamentos e de todas as pessoas 
que tenham ligação direta ou indireta com o funcionamento da organização. A 
redução do custo tributário precisa ser uma prática do dia a dia das organizações, 
pois a incidência dos tributos é contínua (OLIVEIRA, 2005). 

O planejamento tributário difere-se da sonegação fiscal, uma vez que o 
foco de análise são as opções lícitas de tributação. Nessa perspectiva, o 
planejamento tributário propõe a escolha da melhor maneira de reduzir os tributos a 
pagar, ou seja, é todo procedimento lícito que o contribuinte realiza com o intuito de 
eliminar, postergar ou reduzir o tributo devido. Por outro lado, a sonegação utiliza-se 
de meios ilícitos, como fraude, simulação e omissão de informações para não 
recolher os tributos de maneira adequada. Ocorre quando o contribuinte deixa de 
pagar integralmente ao fisco os tributos devidos (OLIVEIRA et al., 2003).  

A agressividade tributária situa-se entre a elisão e a evasão fiscal. É o 
método que busca, por meio de condutas arriscadas, reduzir rigorosamente os 
tributos, de forma transparente ao fisco. A agressividade tributária consiste em 
utilizar negócios jurídicos atípicos ou indiretos, com a finalidade de evitar a 
incidência da norma tributária impositiva, enquadrando-se em um regime fiscalmente 
mais benéfico ou obtendo alguma vantagem fiscal específica. Ou seja, o 
planejamento tributário agressivo adota medidas arriscadas perante a lei, para 
reduzir o valor dos tributos (GUIMARÃES, 2019; OLIVEIRA, 2013). 

Diante dos pressupostos teóricos evidenciados pela literatura, identificou-
se a oportunidade de responder a seguinte questão de pesquisa: Como é 
apresentada a literatura nacional acerca do tema planejamento tributário? Assim, o 
objetivo geral do estudo consiste em examinar as principais características das 
pesquisas científicas nacionais que abordam um fragmento da literatura referente ao 
tema planejamento tributário. Para alcançar o objetivo geral foram delineados os 
seguintes objetivos específicos: i) realizar uma busca sistematizada de artigos na 
base de dados Spell (Scientific Periodicals Electronic Library); ii) conhecer os 
autores mais produtivos, períodos de maior frequência de publicação e periódicos 
que mais dedicaram espaço à temática; e iii) identificar as principais características 
abordadas pelos estudos identificados. 

A realização deste estudo se justifica sob o ponto de vista teórico, uma 
vez que o planejamento tributário está sendo cada vez mais utilizado pelas 
organizações. Nesta perspectiva, este estudo contribui com a literatura ao gerar 
insights sobre os principais aspectos investigados acerca da temática planejamento 
tributário. No ponto de vista social esse estudo mostra-se relevante, uma vez que 
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estudos voltados para questões que visam à redução de tributos podem contribuir 
para a gestão das organizações. 

Este estudo está estruturado em cinco seções, incluindo essa introdução. 
A segunda seção trata da fundamentação teórica que envolve os aspectos 
relacionados ao planejamento tributário. A terceira seção descreve a metodologia da 
pesquisa, na quarta têm-se a apresentação e análise dos resultados. Por fim, a 
quinta seção é dedicada para as considerações finais.  

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 
 

A contabilidade tributária tem o objetivo de aplicar conceitos, resoluções e 
normas da contabilidade e da legislação tributária de forma prudente. Trata-se de 
uma área de suma importância, uma vez que demonstra com exatidão o resultado 
do exercício e o cenário do patrimônio, conforme as normas básicas de 
contabilidade. Para alcançar esse objetivo, é necessário estudar, registrar e 
examinar as práticas administrativas que gerem mudanças patrimoniais e nos 
resultados econômicos, podendo ser positivos ou negativos (FABRETTI, 2015). 

Na prática do dia a dia, os profissionais de contabilidade precisam exercer 
as suas funções de acordo com as normas, os princípios de contabilidade e da 
legislação tributária. Desta forma, a apuração, o registro e a arrecadação dos 
tributos que afetam a movimentação da organização ocorrem de forma correta e de 
acordo com a legislação. Sendo assim, os profissionais de contabilidade precisam 
ter um amplo conhecimento dos aspectos da legislação tributária (OLIVEIRA et al., 
2003). 

O conceito de legislação tributária conforme o art. 96 da Lei n° 5.172/66, 
de 25 de outubro de 1966: “A expressão ‘legislação tributária’ compreende as leis, 
os tratados e as convenções internacionais, os decretos e as normas 
complementares que versem no todo ou em parte, sobre tributos e relações jurídicas 
a eles pertinentes.” 

As principais atividades da contabilidade tributária são: apuração do 
resultado tributável do exercício, registro contábil das provisões dos tributos a 
recolher do exercício, escrituração dos documentos fiscais para definir o valor dos 
tributos a recolher após encerrar o período de apuração, preenchimento das guias 
para recolhimento dos tributos dentro do prazo, e orientação fiscal para as filiais e 
todos os departamentos da organização, a fim de padronizar os procedimentos 
(OLIVEIRA et al., 2003). 

A contabilidade tributária é composta pelos seguintes métodos: 
adequação do planejamento tributário (requer conhecimento da legislação tributária), 
relatórios contábeis eficientes que mostrem o cenário das contas patrimoniais e de 
resultado (requer o conhecimento da contabilidade), e o controle das despesas e 
receitas temporárias ou definitivas para realizar a apuração dos tributos da base de 
cálculo (FABRETTI, 2015). 

Além de realizar o controle e o planejamento dos tributos produzidos por 
meio das operações e dos resultados da organização, também realiza a análise das 
situações tributárias pertinentes. Desta forma, é de suma importância ter um sistema 
de informação alinhado com o conhecimento sobre a legislação tributária para que o 
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contador acompanhe o crescimento dos tributos que refletem na organização, a fim 
de evitar as infrações fiscais e penais (OLIVEIRA, 2013). 

Além de a carga tributária brasileira ser muito elevada, o Sistema 
Tributário Brasileiro é um dos mais agressivos, pois se estima a subsistência de 
aproximadamente 60 tributos em vigor. Os empresários possuem o conhecimento de 
que o planejamento das obrigações tributárias não é mais considerado somente uma 
necessidade do dia a dia, mas algo que precisa ser feito de maneira estratégica nas 
organizações, seja de pequena a grande porte, ou a atividade na qual estiver 
inserida (OLIVEIRA et al., 2003). 
 
2.2 DETERMINANTES DO PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
 

 Em uma economia globalizada, onde ocorrem constantes mudanças na 
legislação tributária, as organizações precisam estar atentas na busca por melhores 
formas de executar o planejamento tributário. Quanto melhor for a elaboração e a 
execução do planejamento tributário, maiores serão os resultados e, 
consequentemente a organização aumentará a sua competitividade (SILVA; 
EVANGELISTA, 2017). 

 O atual mercado exige organizações competitivas que consigam se 
planejar de forma eficaz. Há empresas que se expõem em excesso aos riscos, 
propiciando dúvidas no mercado sobre a eficiência do planejamento tributário 
aplicado. Um planejamento tributário eficiente é composto por ações que geram a 
redução dos tributos evidentes da organização, de forma lícita (VELLO; MARTINEZ, 
2014). 

O planejamento pode ser definido como um processo que estabelecerá os 
objetivos da organização, determinando de qual forma será atingido. Ou seja, é um 
plano de ações que levará a empresa a atingir os seus objetivos no futuro. O 
planejamento é considerado a principal função gerencial dentro da administração, 
pois é ele que determina os objetivos, as estratégias e a tomada de decisões. Na 
elaboração de um sistema de planejamento tributário é importante que seja 
considerado todos os tributos que incidem na operação da organização, e devem ser 
analisados antes da ocorrência do fato gerador (FERREIRA; SILVA; DANI, 2007). 

 Após o planejamento, inicia-se a fase do controle a fim de verificar os 
resultados obtidos. O controle pode ser definido como um instrumento administrativo 
que avalia os recursos utilizados, e analisa se estão sendo usados do modo mais 
eficaz para atingir os objetivos da organização. Na etapa do controle, é necessário 
que os gestores utilizem ferramentas que permitam a avaliação das ações 
implantadas, para verificar se estão gerando resultados positivos ou negativos, além 
de certificar-se que os planos pré-estabelecidos estão sendo cumpridos. Ou seja, o 
controle é necessário para garantir que os resultados desejados no planejamento 
sejam atingidos em toda a organização (FERREIRA; SILVA; DANI, 2007). 

Essas conceituações podem ser estendidas ao âmbito tributário da 
organização, sendo reconhecida como planejamento tributário que se trata de uma 
atividade técnica, utilizada pela gestão empresarial que pretende delinear as 
atividades econômicas da organização, a fim de entender as suas próprias 
obrigações e encargos fiscais. Desse modo, será possível avaliar a adoção de 
alternativas que oportunizem maior redução ou anulação de ônus tributário, 
mediante os instrumentos e meios adequados (FABRETTI, 2015). 
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Para Filho (2010), o planejamento tributário permite examinar meios e 
conceitos de redução da carga tributária, propondo medidas para restringir, evitar ou 
postergar a ocorrência ou o pagamento de tributos que seriam devidos. Trata-se de 
um instrumento utilizado por várias empresas, com a finalidade de analisar qual a 
forma menos onerosa para alcançar um bom resultado econômico, e extinguir os 
fatores que provocam efeitos negativos a organização. Para a empresa ter 
vantagem no sistema tributário, é de suma importância acompanhar constantemente 
a legislação tributária (FILHO, 2010). 

A elaboração do planejamento tributário é iniciada com o levantamento de 
dados das operações executadas pela organização. No levantamento deve conter 
as seguintes informações: estrutura e atividade operacional da organização, controle 
fiscal do estabelecimento diante do IPI, ICMS e ISS, e as principais particularidades 
das operações da organização. O levantamento é feito por um especialista em 
planejamento tributário, por meio de entrevistas com os responsáveis pelas 
principais atividades da organização e pela análise dos documentos. Em seguida, o 
responsável pelo departamento de tributos analisa e avalia os dados obtidos para 
continuar com a elaboração do planejamento tributário (BORGES, 2015). 

No segundo momento deve-se começar o levantamento das questões 
para serem resolvidas pelo planejamento tributário. Logo após, é necessário 
relacionar as questões levantadas juntamente com os aspectos jurídico-fiscal, 
devendo mencionar a fundamentação normativa, jurisprudencial e lógico-jurídica, 
para que o planejamento tributário seja realizado de acordo com a legislação. Em 
quarto momento, o planejamento deve ser formalizado com clareza, exatidão, 
harmonia, vigor e objetividade. E deverá conter o objeto do planejamento tributário e 
o estudo dos aspectos jurídico-fiscais referente às questões levantadas. O 
planejamento tributário é finalizado com a apresentação das respostas às questões 
levantadas, por meio de gráficos (BORGES, 2015). 

Estudos pregressos enfatizam o papel do planejamento tributário no 
aprimoramento e eficiência operacional para proporcionar ganhos estratégicos. O 
planejamento de uma organização, incluindo o tributário, precisa ser constante, e 
deve ser realizado antes da ocorrência do fato gerador, visando os objetivos a curto 
e longo prazo. Desta forma, o planejamento tributário se torna uma excelente 
ferramenta, pois proporciona grande vantagem as organizações que o utilizam em 
suas tomadas de decisões. Além disso, o planejamento tributário procura analisar os 
tributos e identificar os seus efeitos na organização. Sendo assim, realiza-se uma 
comparação dos possíveis resultados para os mais variados procedimentos, e opta-
se pelo método menos oneroso (MIOLA; ÁVILA; MALAQUIAS, 2013). 

O planejamento tributário realizado de maneira errada, sem fundamento 
legal, pode prejudicar a empresa, seja por autuações ou multas. Para evitar 
contratempo, os gestores das organizações precisam ter grande conhecimento em 
relação à legislação tributária (PILATI e THEISS, 2016). 
  
2.3 ELISÃO, ELUSÃO E EVASÃO FISCAL, QUAL A DIFERENÇA? 
 

Os contribuintes que buscam a redução dos seus encargos tributários 
podem escolher fazê-lo de forma legal ou ilegal. Chama-se de elisão fiscal a maneira 
legal, e evasão fiscal o método ilegal (FILHO, 2010). A elisão fiscal é bastante 
utilizada pelas organizações que almejam reduzir os tributos e aumentar os 
resultados financeiros. É um procedimento autorizado, pois utiliza de métodos legais 
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para diminuir a carga fiscal. Ou seja, a elisão fiscal é o planejamento tributário em si, 
pois o planejamento fiscal se compõe de métodos lícitos, de maneira a não 
descumprir a legislação inerente às questões tributárias. Como por exemplo, uma 
empresa que muda a sua sede para ter a vantagem de utilizar uma alíquota menor, 
não está descumprindo a lei, mesmo que seja apenas para diminuir o imposto 
(MOREIRA, 2000; OLIVEIRA, 2013; RAMOS; NIVEIROS; JUNIOR, 2019). 

Por outro lado, na evasão fiscal o contribuinte utiliza de meios ilícitos para 
diminuir ou evitar o pagamento dos tributos. Alguns dos meios utilizados são: 
emissão de falsas declarações, emissão de informações adulteradas, falta de 
emissão de notas fiscais, entre outros meios. A evasão fiscal é também chamada de 
sonegação fiscal, no qual utiliza de meios para infringir as leis e os procedimentos 
fiscais. A sonegação fiscal não é apenas evitar o pagamento de tributos, mas 
utilizar-se de meios ilícitos para não realizar o pagamento do mesmo. Como por 
exemplo, a empresa não realizar a emissão de notas fiscais para deixar de pagar os 
tributos devidos (RAMOS; NIVEIROS; JUNIOR, 2019). 

A finalidade da elisão fiscal é adquirir a maior economia de tributos, por 
meio de “brechas” na lei, possibilitando realizar a operação de maneira menos 
onerosa para o contribuinte, mas de acordo com a lei. Ao contrário da elisão, a 
evasão fiscal corresponde à prática contrária da lei, ou seja, realiza-se a redução ou 
ocultação dos tributos após a ocorrência do fato gerador (FABRETTI, 2015). 

A elisão fiscal é desenvolvida pelo planejamento tributário, escolhendo a 
melhor forma de tributação para o contribuinte, realizando de acordo com os 
sistemas lícitos que permitem a redução de tributos ou alíquotas. E a evasão fiscal 
ocorre quando o contribuinte deixa de pagar integralmente ao fisco o valor dos 
tributos, no qual seria obrigatório (OLIVEIRA, 2013). 

A elusão tributária ocorre de forma transparente ao fisco, pois cumpre os 
requisitos exigidos e se localiza entre a elisão e a evasão fiscal. Porém não se 
enquadra como evasão, pelo fato que suas condutas não são ocultas ou 
inexistentes, mas também não se enquadra como elisão, pois a forma que é 
realizada a economia de tributos na elusão, ocasiona uma violação da lei tributária. 
Ou seja, na elusão o contribuinte economiza os tributos de maneira perigosa 
(OLIVEIRA, 2013). 

Diante dos conceitos apresentados, compreende-se que a elisão e a 
evasão fiscal possuem algumas características similares e outras distintas. As 
semelhanças são que ambas possuem o objetivo de diminuir ou evitar o pagamento 
dos tributos, mas a diferença está na forma em como ocorre. Na elisão fiscal é feito 
de maneira lícita, de acordo com a lei, e já na evasão fiscal ocorre de maneira ilícita, 
como sonegação fiscal ou fraude. Para saber se o contribuinte utiliza da atitude 
elisiva, elusiva ou evasiva, é preciso verificar a constituição das ações ou negócios 
jurídicos (OLIVEIRA, 2013; RAMOS; NIVEIROS; JUNIOR, 2019). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa, pois de acordo 
com Martins e Theóphilo (2009), a pesquisa qualitativa busca analisar os dados e 
evidenciá-los à medida que são coletados, para assim, avaliar a relevância das 
questões elaboradas inicialmente. A pesquisa qualitativa tem como preocupação 
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principal as descrições, percepções e interpretações dos fatos estudados. Ao 
contrário da pesquisa quantitativa que se baseia em medições. 

Em relação aos objetivos, o estudo se apresenta como descritivo, uma 
vez que busca observar, registrar, analisar, identificar e interpretar os fatos, sem a 
interferência do pesquisador para que não haja manipulação (BEUREN, 2014). 

No que tange aos procedimentos, foi realizado uma análise bibliográfica 
sobre o tema apresentado. Para Beuren (2014), a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida por meio de materiais já elaborados, sejam livros, artigos, revistas, 
jornais, monografias, dissertações, teses, entre outros. Ou seja, o material estudado 
na pesquisa bibliográfica engloba todo o referencial já publicado sobre a temática de 
estudo. 
 
3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 

A coleta e análise de dados foram realizadas considerando os 
pressupostos delimitados pelo Knowledge Developement Process-Constructivist 
(ProKnow-C), desenvolvido por pesquisadores do LabMCDA (UFSC). O instrumento 
permite, por meio de um processo estruturado e sistemático, selecionar um 
fragmento da literatura composto por estudos relevantes para a área (CASTANHA; 
ENSSLIN& GASPARETTO, 2020; SOUZA; ENSSLIN & GASPARETTO, 2016; 
PEDERSINI; ENSSLIN & ENSSLIN, 2020). Cabe ressaltar que o ProKnow-C é um 
instrumento reconhecido por pesquisadores da comunidade científica em âmbito 
nacional e internacional (VIEIRA; DA COSTA; DE LIMA; FERREIRA, 2019; WARKE; 
KUMAR, BONGALE & KOTECHA, 2021).  

O ProKnow-C é um processo constituído por quatro etapas: i) seleção do 
portfólio bibliográfico; ii) análise bibliométrica dos estudos selecionados; iii) análise 
sistêmica; e iv) identificação e apresentação de lacunas e perguntas de pesquisa. 
Apesar de o instrumento apresentar 4 etapas, serão utilizadas apenas as duas 
primeiras etapas do instrumento, as quais são: i) seleção do portfólio bibliográfico; e 
ii) bibliometria. A Figura 1 apresenta as etapas de operacionalização do ProKnow-C 
e destaca as etapas utilizadas.  
 
Figura 1 – Etapa de operacionalização do ProKnow-C 
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Fonte: Valmorbida, Ensslin, Ensslin & Ripoll-Feliu (2016, p.12). 
Nota: A linha pontilhada destaca as duas etapas operacionalizadas neste estudo.  

 
A seleção do portfólio bibliográfico (etapa 1) ocorreu no dia 06/09/2022, 

no qual foi realizada uma busca na base de dados Spell (Scientific Periodicals 
Electronic Library). Cabe salientar que a seleção desta base de dados ocorre em 
virtude de ser a única base de dados brasileira a congregar periódicos da área de 
gestão. A busca foi realizada por meio do título do documento utilizando a palavra 
“planejamento tributário”, a qual se obteve um retorno de 32 artigos acerca da 
temática analisada. Posteriormente, realizou-se a leitura dos resumos no intuito de 
eliminar estudos não alinhados a temática de interesse, no entanto nenhum estudo 
foi eliminado. Posteriormente, realizou-se a leitura integral dos estudos, no qual 
todos os 32 artigos estavam alinhados aos interesses da investigação. 
 
Figura 2 – Seleção do portfólio bibliográfico 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Após a realização destas etapas, foi possível obter um portfólio 

bibliográfico composto por 32 artigos relacionados à temática pesquisada. Após a 
seleção dos estudos do PB, procedeu-se com as análises dos estudos, que são 
apresentadas na seção a seguir.  

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1 ANÁLISE DE VARIÁVEIS BÁSICAS 
 

Após a definição dos artigos alinhados à temática planejamento tributário, 
realizou-se a análise bibliométrica dos estudos. Dos estudos que passaram a 
compor o Portfólio Bibliográfico (doravante PB) desta investigação, foram 
identificados 86 autores, perfazendo uma média de 2 autores para cada estudo. 
Desta forma, foi possível observar que os autores mais prolíferos foram Antônio 
Lopo Martinez, com 3 artigos publicados e Luiz Felipe Ferreira, com 2 artigos 
publicados. Os demais autores do PB apresentaram apenas um estudo. 

Dos autores mais prolíferos do PB, Antônio Lopo Martinez possui 3 
graduações, 3 mestrados e 4 doutorados. Atua nas áreas de Ciências Sociais com 
ênfase em economia, Gestão, Contabilidade, Direito Fiscal e Direito do comércio 
internacional. Publicou mais de 130 artigos em revistas científicas nacionais e 
internacionais, além de 4 livros lançados nas áreas de contabilidade e tributação. 
Por outro lado, Luiz Felipe Ferreira possui experiência na área de Administração 
Pública, Contabilidade Financeira, Contabilidade Tributária e Gerencial, além de 
possuir mestrado e doutorado nas áreas de Administração e Engenharia ambiental 
respectivamente.  

Ao analisar a universidade que os autores estão vinculados, tem-se 
destaque para a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que apresentou 6 
autores dos 86 do PB. A segunda universidade com maior destaque foi a 
Universidade de São Paulo (USP), que apresentou 3 autores dos constantes no PB. 
A terceira universidade que apresentou maior frequência entre os autores do PB foi 

Planejamento 
Tributário 

Spell 32 artigos
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Resumos 
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do 
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a Fucape Business School, com 2 autores do PB. Cabe destacar que as demais 
universidades apresentam apenas uma ocorrência de autoria cada.    

Ao analisar as revistas científicas do PB, foi possível identificar as que 
apresentaram maior número publicação acerca da temática planejamento tributário, 
as quais foram: Revista de Contabilidade e Controladoria; Revista Liceu On-line; 
Revista Contemporânea de Contabilidade; RACE: Revista de Administração, 
Contabilidade e Economia; e Revista Catarinense da Ciência Contábil. Cada uma 
das revistas anteriormente mencionadas apresentou dois estudos publicados cada.  

Ao verificar o período de publicação dos artigos, com o objetivo de 
identificar os anos que mais apresentaram estudos sobre o tema investigado, 
observou-se que o ano de 2019 apresentou o maior número de publicações, com 4 
artigos publicados. Os anos anteriores apresentaram número inferior de publicações. 
O ano de 2021, foi o último ano com publicações sobre a temática, com apenas 2 
publicações.  
 
Figura 3 – Periodicidade dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Ao analisar a característica dos artigos publicados durante o ano de 2019, 

observou-se que o primeiro artigo apresentou um estudo sobre o Programa de 
Recuperação Fiscal (REFIS). No qual buscou-se analisar a percepção de efetividade 
do REFIS para os empresários e para o Estado, analisando se este programa 
também pode ser utilizado como estratégia de planejamento tributário. O segundo 
estudo caracteriza-se como uma análise bibliométrica dos artigos publicados na 
base Atena sobre planejamento tributário. O terceiro estudo buscou analisar os 
critérios relevantes de um planejamento tributário no Novo CARF. Para realizar este 
estudo, foram coletados os acórdãos no site do CARF, após a Operação Zelotes e a 
reestruturação do Conselho Administrativo de Recursos Federais. O quarto artigo 
possui o propósito de analisar as operações de BCUCC (Business Combination 
Under Common Control) no mercado brasileiro para fins de planejamento tributário. 
Neste estudo realizou-se uma simulação de uma operação de planejamento 
tributário com o uso de BCUCC’s, no qual foi desenvolvida no mercado brasileiro. 

Cabe salientar que apesar de o ano de 2019 ser o ano de maior 
frequência de publicações acerca da temática investigada, após a análise dos 
estudos publicados no referido ano, não foram identificados fatores intervenientes 
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que tenham estimulado esta frequência de publicações. Tal constatação é 
confirmada pelos objetivos e resultados dos artigos, uma vez que nenhum dos 
estudos apresenta relação entre as problemáticas analisadas. 

 
4.2 VARIÁVEIS DE ANÁLISE AVANÇADA 
 

Para análise das variáveis avançadas, buscou-se identificar aspectos 
diversificados e com maior nível de profundidade dos estudos, para que seja 
possível justificar o desenvolvimento de pesquisas nesse campo de investigação. A 
análise avançada do estudo diz respeito aos setores analisados, uma vez que 
acredita-se que a maior frequência de planejamento tributário em determinados 
setores pode ser justificado por questões regulatórias e fiscais, que serão discutidas 
após tal análise. A Figura 4 apresenta os setores que apresentaram maior 
frequência de análise pelos estudos do PB.  
 
Figura 4 – Setores analisados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
Dos 32 estudos do PB, foram identificados 14 estudos que identificaram 

os setores em suas análises. Após análise dos setores mais investigados pelos 
estudos, foi possível identificar que a construção civil foi o setor mais investigado (3 
estudos) (Ana Karolline Pontes Batista, Lúcio de Souza Machado, Luiz Felipe 
Ferreira, Edith Nunes da Silva, Erica Elisa Dani, Cristiane Cardoso dos Santos Alves 
e Jádson Ricarte), seguido do agronegócio (2 estudos) (Ivan Henrique Vey, Antônio 
Cézar Bornia, Alexandre Eduardo Lima Ribeiro e Pouerido Carmo Mário) e o 
comércio (2 estudos) (Caroline Lopes, Laerte Amaral de Souza Filho, Fernando de 
Almeida Santos, Renato Anastácio da Silva, Daniel Fonseca Costa, Ana Carolina 
Menezes Silva, Bruno César de Melo Moreira e Marcos Franke Costa). Além dos 3 
setores mais frequentes, foi possível identificar outros 7 setores, que foram 
analisados por um estudo cada.     
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O setor da construção civil possui particularidades, pois possui 
características próprias para aplicação da mão de obra, apuração dos tributos e 
apropriação dos custos. Essas peculiaridades precisam de uma atenção 
diferenciada no momento da elaboração do planejamento tributário. Além disso, este 
setor possui elementos diferenciados na incidência de Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL).Tais 
características foram identificadas nos seguintes estudos: Planejamento tributário 
em empresa da construção civil: O caso das sociedades de propósito específico; 
Contribuições da controladoria ao planejamento tributário em empresas do ramo da 
construção civil; e O planejamento tributário na construção civil: Custo pago/ 
incorrido x custo orçado (ALVES e RICARTE, 2007; BATISTA e MACHADO, 2021; 
FERREIRA; SILVA; DANI, 2007). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo objetivou examinar as principais características das 
pesquisas científicas nacionais que abordam um fragmento da literatura referente ao 
tema planejamento tributário. Para isso, foi realizada uma busca de artigos na base 
de dados Spell (Scientific Periodicals Electronic Library), com a finalidade de 
identificar e evidenciar as principais características abordadas pelos estudos 
componentes do Portfólio Bibliográfico desta investigação. A seleção dos artigos foi 
realizada na base de dados Spell utilizando o termo “planejamento tributário” como 
palavra-chave de investigação. Desse modo, obteve-se um retorno de 32 artigos 
sobre o tema investigado. Sendo assim, realizou-se a leitura integral dos estudos, no 
qual todos os 32 artigos estavam alinhados aos interesses da investigação. Desta 
forma obteve-se um portfólio bibliográfico composto por 32 artigos. 

Ao realizar a análise bibliométrica dos estudos, identificou-se 86 autores, 
sendo que os mais produtivos foram Antônio Lopo Martinez, com 3 artigos 
publicados e Luiz Felipe Ferreira, com 2 artigos publicados. Ao analisar a 
universidade que os autores do PB estão vinculados, tem-se destaque para a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que apresentou 6 autores dos 86 
do PB. A segunda universidade com maior destaque foi a Universidade de São 
Paulo (USP), que apresentou 3 autores. A terceira universidade que apresentou 
maior frequência foi a Fucape Business School, com 2 autores do PB.Considerando 
este cenário, depreende-se que a Universidade Federal de Santa Catarina(UFSC) 
tem contribuído para o campo de investigações acerca da temática planejamento 
tributário.  

Quanto às revistas científicas do PB, foi possível identificar as que 
apresentaram maior número de publicações acerca do tema planejamento tributário, 
as quais foram: Revista de Contabilidade e Controladoria; Revista Liceu On-line; 
Revista Contemporânea de Contabilidade; RACE: Revista de Administração, 
Contabilidade e Economia; e Revista Catarinense da Ciência Contábil. Cada uma 
das revistas apresentou dois estudos publicados cada. Ao verificar o período de 
publicações dos artigos, identificou-se que o ano de 2019 apresentou o maior 
número de publicações, com 4 artigos publicados. Em razão disso, pode-se afirmar 
que o planejamento tributário configura-se como uma temática ainda em evidência e 
de interesse dos pesquisadores da área, em razão de sua frequência de publicação 
nos últimos anos. 
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Dentre os 32 artigos do PB, foram identificados 14 estudos que 
identificaram os setores em suas análises. Desta forma identificou-se que a 
construção civil foi o setor mais investigado, com 3 estudos, seguido do 
agronegócio, com 2 estudos, e o comércio, com 2 estudos também. Os estudos que 
analisaram a construção civil apresentam como principal característica a apuração 
de tributos e apropriação de custos de maneira diferenciada de outros setores. Tal 
perspectiva pode explicar estudos acerca do planejamento tributário neste setor.  

Este estudo apresentou algumas limitações durante sua execução, como 
por exemplo, o número limitado de bases de dados utilizadas para a coleta de 
dados, o baixo número de estudos acerca da temática publicados em periódicos, 
bem como, a busca realizada em um único idioma, uma vez que buscou-se por 
artigos que analisaram o contexto tributário brasileiro, que por sua vez, difere-se da 
legislação tributária de outros países. Para pesquisas futuras, sugere-se ampliar as 
palavras chaves incluindo, por exemplo, agressividade tributária, tributação, elisão 
fiscal, evasão fiscal, entre outras palavras relacionadas ao tema. Além de realizar a 
busca em outras bases de dados. 
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